
Contos de fadas 

 

 

Os contos de fadas são uma variação do conto popular ou fábula. Partilham com estes o 

fato de serem uma narrativa curta cuja história se reproduz a partir de um motivo 

principal e transmite conhecimento e valores culturais de geração para geração, 

transmitida oralmente, e onde o herói ou heroína tem de enfrentar grandes obstáculos 

antes de triunfar contra o mal. Nos contos, que muitas vezes começam pelo "Era uma 

vez", para salientar que os temas não se referem apenas ao presente tempo e espaço, o 

leitor encontra personagens e situações que fazem parte do seu cotidiano e do seu 

universo individual, com conflitos, medos e sonhos. A rivalidade de gerações, a 

convivência de crianças e adultos, as etapas da vida (nascimento, amadurecimento, 

velhice e morte), bem como sentimentos que fazem parte de cada um (amor, ódio, 

inveja e amizade) são apresentados para oferecer uma explicação do mundo que nos 

rodeia e nos permite criar formas de lidar com isso. 

Entre os grandes autores, além do irmãos Grimm, encontram-se o francês Charles 

Perrault, que deu vida à Chapeuzinho Vermelho, Bela Adormecida, Pequeno Polegar e 

Gato de Botas; Andersen, que nos presenteou com a história do Patinho Feio; e Charles 

Dickens, com o Conto de Natal e a história de Oliver Twist. No Brasil, a maior conquista 

foi Monteiro Lobato, cuja a obra ainda hoje serve de base ao início literário de muitas 

crianças. 

Características dos contos de fadas 

●​ Podem contar ou não com a presença de fadas, animais falantes, mas fazem uso 

de magia e encantamentose; 

●​ Seu núcleo problemático é existencial (o herói ou a heroína buscam a realização 

pessoal); 

●​ Os obstáculos ou provas constituem-se num verdadeiro ritual de iniciação para o 

herói ou heroína; 

 

A jornada interior 



Pelo seu núcleo problemático ser existencial, os contos de fadas podem também ser 

encarados como "uma jornada em quatro etapas, sendo cada etapa da jornada uma 

estação no caminho da autodescoberta":
[9] 

1.​ TRAVESSIA: "leva o herói ou heroína a uma terra diferente, marcada por 

acontecimentos mágicos e criaturas estranhas". 

2.​ ENCONTRO: "com uma presença de uma madrasta malévola, um ogro malvado, um 

mago ameaçador ou outra figura com características de feiticeiro". 

3.​ CONQUISTA: "o herói ou heroína mergulha numa luta de vida ou morte com a 

bruxa, que leva inevitavelmente à morte ou castigo desta última". 

4.​ CELEBRAÇÃO: "um casamento de gala ou uma reunião de família, em que a vitória 

sobre a bruxa é enaltecida e todos vivem felizes para sempre". 

 

Elementos básicos da narrativa: 

 

* Introdução (ou apresentação) – Constitui o início da história a ser narrada. Neste 

momento, o narrador apresenta os fatos iniciais, os personagens e, na maioria das vezes, 

o tempo e o espaço (cenário). ​
​
* Complicação (ou desenvolvimento) – Representa a parte em que se desenvolve o 

conflito. O conflito é o momento em que algo começa a acontecer, e nós, como leitores, 

ficamos surpresos à espera do que está por vir . ​
​
* Clímax – É o momento mais tenso da narrativa, pois tudo pode acontecer, podendo ser 

aquilo que esperávamos ou não. ​
​
* Desfecho (ou conclusão) – Revela o final da história, a solução para o conflito, sendo 

que este fim poderá ser de vários modos: triste, alegre, surpreendente, engraçado, e 

até mesmo... trágico!!! 

●​ Fato - o que se vai narrar (O quê?) 

●​ Tempo - quando o fato ocorreu (Quando?) 

●​ Lugar - onde o fato se deu (Onde?) 

●​ Personagens - quem participou ou observou o ocorrido (Com quem?) 

●​ Causa - motivo que determinou a ocorrência (Por quê?) 

●​ Modo - como se deu o fato (Como?) 

●​ Conseqüências (Geralmente provoca determinado desfecho) 

A modalidade narrativa de texto pode constituir-se de diferentes maneiras: piada, 

peça teatral, crônica, novela, conto, fábula etc. 

Uma narrativa pode trazer falas de personagens entremeadas aos acontecimentos, 

faz-se uso dos chamados discursos: direto, indireto ou indireto livre. 

No discurso direto, o narrador transcreve as palavras da própria personagem. Para 

tanto, recomenda-se o uso de algumas notações gráficas que marquem tais falas: 

travessão, dois pontos, aspas. Mais modernamente alguns autores não fazem uso desses 

recursos. 

O discurso indireto apresenta as palavras das personagens através do narrador que 

reproduz uma síntese do que ouviu, podendo suprimir ou modificar o que achar 

necessário. A estruturação desse discurso não carece de marcações gráficas especiais, 

uma vez que sempre é o narrador que detém a palavra. Usualmente, a estrutura traz 

verbo num tempo passado em relação à fala da personagem. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Contos_de_fadas#cite_note-8


Quanto ao discurso indireto livre, é usado como uma estrutura bastante informal de 

colocar frases soltas, sem identificação de quem a proferiu, em meio ao texto. Trazem, 

muitas vezes, um pensamento do personagem ou do narrador, um juízo de valor ou 

opinião, um questionamento referente a algo mencionado no texto ou algo parecido. 

Esse tipo de discurso é o mais usado atualmente, sobretudo em crônicas de jornal, 

histórias infantis e pequenos contos. 

 

 

Descrição: 

Caracteriza-se por ser um "retrato verbal" de pessoas, objetos, animais, sentimentos, 

cenas ou ambientes. 

Os elementos mais importantes no processo de caracterização são os adjetivos e 

locuções adjetivas. Desta maneira, é possível construir a caracterização tanto no sentido 

denotativo quanto no conotativo, como forma de enriquecimento do texto. 

Enquanto uma narração faz progredir uma história, a descrição consiste justamente 

em interrompê-la, detendo-se em um personagem, um objeto, um lugar, etc. 

 

Elementos básicos de uma descrição: 

●​ nomear / identificar - dar existência ao elemento (diferenças e semelhanças) 

●​ localizar / situar - determinar o lugar que o elemento ocupa no tempo e no 

espaço 

●​ qualificar - testemunho do observador sobre os seres do mundo 

A qualificação constitui a parte principal de uma descrição. Qualificar o elemento 

descrito é dar-lhe características, apresentar um julgamento sobre ele. A qualificação 

pode estar no campo objetivo ou no subjetivo.  

 

Descrição subjetiva X Descrição objetiva: 

●​ objetiva - sem impressões do observador, tentando maior proximidade com o real 

●​ subjetiva - visão do observador através de juízos de valor 

No terreno objetivo temos as informações (dados do conhecimento do autor do texto: 

livro comprado em Lisboa), as caracterizações (dados que estão no objeto de descrição: 

livro vermelho). Já no subjetivo, estão as qualificações (impressões subjetivas sobre o 

ser ou objeto: livro interessante). O ideal é que uma descrição possa fundir a 

objetividade, necessária para a "pintura" ser a mais verídica possível, e a subjetividade 

que torna o texto bem mais interessante e agradável. Sendo assim, a descrição deve ir 

além do simples "retrato", deve apresentar também uma interpretação do autor a 

respeito daquilo que descreve. 
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